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Resumo. Este artigo apresenta uma análise acer-
ca da história evolutiva, botânica e cultural da vi-
deira (gênero Vitis), enfatizando sua coevolução 
com a espécie humana (Homo sapiens). A partir 
da filogenia da família Vitaceae e da arqueobotâni-
ca da domesticação da videira no Oriente Próximo, 
discute-se como a Vitis vinifera, foi moldada por 

práticas agrícolas ancestrais para a produção de 
uvas e vinho. A análise destaca a viticultura como 
fator ativo na conformação de paisagens agrárias, 
saberes técnicos e culturas, reafirmando a inter-
dependência entre natureza e cultura. O estudo 
propõe uma integração entre História Ambiental e 
Botânica para compreender os vínculos históricos 
e simbióticos entre humanos e plantas. Em vista 
dos desafios ambientais contemporâneos, o reco-
nhecimento da longa história da videira é funda-
mental para promover práticas agrícolas sustentá-

veis que preservem a diversidade biológica e cul-
tural, contribuindo para a conservação do patri-
mônio natural e cultural. Palavras-chave: Vitis 
vinifera; Botânica; Viticultura; História Ambiental.  
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Abstract. This article examines the evolutionary, 
botanical, and cultural history of the grapevine 
(genus Vitis), emphasizing its coevolution with 
humans (Homo sapiens). Drawing on the phyloge-
ny of the Vitaceae family and archaeobotanical ev-
idence of grapevine domestication in the Near 
East, it explores how Vitis vinifera was shaped by 

ancestral agricultural practices for grape and wine 
production. The analysis highlights plant agency as 
an active force in shaping agrarian landscapes, 
technical knowledge, and cultural systems, reaf-
firming the interdependence between nature and 
culture. The study proposes an interdisciplinary 
approach integrating Environmental History and 
Botany to understand the historical and symbiotic 
relationships between humans and plants. In light 
of contemporary environmental challenges, recog-
nizing the long history of the grapevine is essential 

for promoting sustainable agricultural practices 
that preserve biological and cultural diversity, con-
tributing to the conservation of natural and cultur-
al heritage. Keywords: Vitis vinifera; Botany; Vi-
ticulture; Environmental History. 
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 Introdução  
 

As plantas desempenham um papel fundamental na manutenção da vida na Terra, tan-

to do ponto de vista ecológico quanto histórico. Ao longo de milhões de anos, por meio da fo-

tossíntese e da modificação atmosférica, elas tornaram possível o surgimento e a evolução de 

inúmeras formas de vida, inclusive a humana. No entanto, a contribuição das espécies vegetais 

para os processos históricos tem sido amplamente subestimada nas Ciências Humanas.  

Nesse contexto, este artigo propõe uma abordagem histórico-científica da videira (Vitis 

spp.), planta cuja trajetória filogenética, domesticação e difusão estão diretamente associadas 

à formação de paisagens agrárias, à transformação de ecossistemas e ao desenvolvimento de 

práticas culturais e econômicas. Com base em referenciais da História Ambiental e da Botâni-

ca, pretende-se apresentar uma análise da vitivinicultura enquanto prática historicamente si-

tuada, sustentada por conhecimentos empíricos e científicos acumulados ao longo de milê-

nios. 

A partir da descrição taxonômica e filogenética da família Vitaceae, bem como da re-

construção arqueobotânica de sua domesticação no Oriente Próximo, busca-se destacar a re-

levância da videira, bem como da vitivinicultura, na conformação de saberes técnicos e produ-

ção agrícola. Ao compreender a videira como um organismo historicamente coevoluído com a 

ação humana, este estudo busca contribuir para ampliar a reflexão sobre os vínculos entre na-

tureza e cultura. 

 

No princípio, a videira  

 

 

“This is a blue planet, but it is a green world.”  

[Este é um planeta azul, mas é um mundo verde.] 

– Karl J. Niklas (Niklas, 2016, p. VIII). 

 
 

Para grande parte dos seres vivos, o mundo é o produto da vida vegetal, o resultado 

constante do processo de ocupação do planeta pelas plantas. Há milhões de anos, através da 

fotossíntese realizada pelos vegetais, nossa atmosfera passou a ter mais oxigênio e possibilitar 

a respiração e evolução dos demais seres vivos. Conforme observou o filósofo italiano Emanu-

ele Coccia: 

 
Não se pode separar — nem fisicamente nem metafisicamente — a planta do mundo 
que a acolhe. Ela é a forma mais intensa, mais radical, mais paradigmática do estar-no-
mundo. Interrogar as plantas é compreender o que significa estar-no-mundo. A planta 
encarna o laço mais íntimo e mais elementar que a vida pode estabelecer com o mun-
do (Coccia, 2018, p. 12). 
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Em essência, “a vida das plantas é uma cosmogonia em ato, a gênese constante de nos-

so cosmos” (Coccia, 2018, p. 16). Entretanto, apesar da vital importância das plantas, parte 

dos pesquisadores das Ciências Humanas negligenciam sua importância nos processos histó-

ricos da humanidade. Segundo a crítica de Coccia, é possível notar que os pretensos intelectu-

ais da atualidade conhecem mais os insignificantes acontecimentos da sua nação do que a vida 

das espécies animais e vegetais de que se alimentam cotidianamente (Coccia, 2018, p. 23). Re-

fletindo sobre essa crítica, antes de falarmos sobre a vitivinicultura sob a perspectiva históri-

ca, é imprescindível trazermos algumas informações sobre a espécie vegetal que possibilita 

este campo de estudos e atuação: a videira.   

A ampelografia (do grego clássico Αμπελος “ampelos” = videira + “grafia” = escrita) é o 

ramo das ciências botânica e agronômica que estuda, identifica e classifica as videiras com ba-

se na descrição morfométrica das características dos órgãos da planta. O termo teria origens 

na mitologia greco-romana, uma referência ao jovem Âmpelo/Ampelos, filho de um sátiro e 

uma ninfa, amado por Baco/Dionísio. O mito narra que após sua morte Âmpelo foi transfor-

mado por Baco em uma videira, que dele recebeu o nome e da qual Âmpelo é considerado a 

personificação. Segundo o poeta latino Ovídio (Fasti, III, 407-714), Âmpelo morreu ao cair aci-

dentalmente enquanto colhia cachos de uvas e foi transformado por Baco na estrela Vindemi-

atrix, parte da constelação de Virgem. Em Nonnus de Panópolis (Dionysiaca, X e XI), Âmpelo 

teria morrido montando um touro, furioso com a mordida de um moscardo enviado por Atena 

a mando de Hera; Desesperado, Baco conseguiu que o corpo do jovem fosse transformado em 

uma planta, a videira, para que da sua morte pudesse derivar a bebida do vinho (Grizzo, 

2022).  

De acordo com a ampelografia, as videiras modernas (Vitis spp.) pertencem a família 

das Vitaceae (Vitáceas) – antigamente chamada Ampelidaceae –, que conta com 14 gêneros e 

cerca de 900 espécies, amplamente distribuídas em regiões temperadas e tropicais. As Vitace-

ae e as Leeaceae – família arborescente intimamente relacionada – compreendem a ordem Vi-

tales, que é irmã de todas as outras rósides de acordo com o conceito atual de filogenia de an-

giospermas (Manchester, Kapgate & Wen, 2013, p. 1850). Os membros da família das Vitáceas 

podem ser rastreados até o Período Jurássico (Figura 01), há cerca de 165 milhões de anos, 

antes mesmo da deriva continental. Provavelmente, as primeiras Vitáceas (Cissites, Vi-

tiphyllum) evoluíram durante o Período Cretáceo, com Vitáceas confirmadas (Ampelopsis, Cis-

sus) associadas ao Eoceno (cerca de 50 milhões de anos atrás). No Hemisfério Norte, as Vitá-

ceas contemporâneas incluem os gêneros Vitis, Ampelopsis e Parthenocissus, enquanto no He-

misfério Sul identificam-se os gêneros Ampelocissus, Cissus e Cayratia (Reynolds In Meng et al., 

2017, p. 21).  
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Figura 01 – Infográfico da evolução filogenética das Vitáceas, segundo os trabalhos de Pierre Garret 
(1921-2019) e Alexander Mikhailovi Negrul (1900-1971). Fonte: Vinos, 2022, p. 40.  
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Os fundamentos da moderna taxonomia das videiras foram estabelecidos a partir da 

publicação da obra Species Plantarum (1753), na qual o botânico sueco Carl Nilsson Linnæus 

[Carl von Linné, Carlos Lineu] (1707-1778) descreve o gênero Vitis pela primeira vez (Linnæi, 

1753, p. 202 e 203). Além da introdução do conceito de espécie na sistemática biológica, os 

seis níveis propostos por Lineu na obra Systema Naturæ de 1758 (reino, classe, ordem, gêne-

ro, espécie e variedade) ajudaram a estabelecer a nomenclatura científica utilizada ainda hoje, 

com adaptações, em Botânica e Zoologia (Linnæi, 1758). Na Figura 02 podemos observar a 

atual árvore taxonômica do gênero Vitis.  
 

 
Figura 02 – Esquema gráfico da árvore taxonômica do gênero Vitis. Fonte: Röckel et al., 2024.  

 

As plantas desempenham um papel fundamental na configuração do mundo, não ape-

nas como produtores de oxigênio e base da cadeia alimentar, mas como agentes ativos na 

cosmogonia contínua do nosso planeta, um elo vital entre natureza e existência. A videira, per-

tencente à família das Vitáceas e ao gênero Vitis, carrega essa ancestralidade que remonta a 

milhões de anos, testemunhando a longa história evolutiva que antecedeu a presença humana. 

Portanto, compreender a videira em sua dimensão botânica e histórica é fundamental para va-

lorizarmos não apenas a importância ecológica dessa planta, mas também os laços simbióticos 

que unem o ser humano ao seu ambiente, abrindo caminho para uma reflexão mais ampla so-

bre a interdependência entre a vida vegetal e a cultura humana. 
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Raízes entrelaçadas: a coevolução do gênero Vitis com o gênero Homo 

A videira, também conhecida como vinha – ou, em seu cultivo, vi-

nhal, vinhedo ou parreira – é uma denominação do gênero de plantas arbustivas da família 

das Vitáceas. A videira é uma trepadeira de tronco retorcido, ramos flexíveis, folhas grandes e 

repartidas em lóbulos pontiagudos, flores esverdeadas em ramos, e cujo fruto é a uva. Algu-

mas espécies de videiras do gênero Vitis são: Vitis rotundifolia (Figura 03), Vitis rupestris (Fi-

gura 04), Vitis riparia (Figura 05), Vitis aestivalis (Figura 06), Vitis labrusca (Figura 07), e Vitis 

vinifera (Figura 08). Dentre as espécies, a mais conhecida é a Vitis vinifera L. 

 

  
 

Figura 03 – Gravuras representativas de algumas espécies do gênero Vitis da obra The grapes of New 
York: a) Vitis rotundifolia; b) Vitis rupestris; c) Vitis riparia; d) Vitis aestivalis; e) Vitis labrusca; e f) Vi-
tis vinifera.   
 
Nota: A obra The grapes of New York, organizada e, 1908 pelo botânico estadunidense Ulysses Prentiss Hedrick 
do Departamento de Agricultura do Estado de Nova York apresenta a compilação de dados sobre o estudo das 
videiras. Um exemplar da obra está disponível na LuEsther T. Mertz Library do Jardim Botânico de Nova York, a 
maior biblioteca botânica dos Estados Unidos, fundada em 1899 como a primeira a ter uma coleção focada exclu-
sivamente em botânica. Fonte: Hedrick, 1908, p. 108, 114, 118, 138, 150 e 154.  
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O processo de domesticação da videira ocorreu no Oriente Próximo, ao longo de uma 

grande área que se estende entre a Ásia Central e o Mar Negro (Costantini & Maghradze In Ba-

tello et al., 2010, p. 97). Análises de parentesco entre as populações de Vitis sylvestris (Figura 

09) e Vitis vinifera (Figura 10) são consistentes com dados arqueológicos e apoiam a origem 

geográfica da domesticação da uva no Oriente Próximo (Myles et al., 2011, p. 3533.). Prova-

velmente, o processo de domesticação da videira foi executado por mulheres, as quais se de-

dicavam ao cultivo de alimentos protagonizando a incipiente agricultura. Como a espécie 

cresce em solos bastante pobres e em terrenos acidentados, não competia por espaço com os 

grãos que forneciam os alimentos básicos. Neste processo, as videiras da espécie Vitis vinifera 

e seus frutos tiveram vantagens por representarem uma espécie comestível produtiva, relati-

vamente fácil de cuidar e com rendimento regular.1 
 

 
Figura 04 – Página, e detalhe, com ilustração de Vitis sylvestris em De Materia Medica, enciclopédia e 
farmacopeia escrita no primeiro século pelo médico romano de origem grega Pedanius Dioscorides. 
Nota: A obra foi traduzida, copiada e publicada em diversas versões durante séculos. Fonte: Petri, 1565, p. 1282.  
 

 
Figura 05 – Página, e detalhe, com ilustração de Vitis vinifera na seção sobre a vinha e o vinho em De 
Materia Medica (p. 502-568). 
Nota: A obra foi traduzida pela primeira vez para o espanhol no século XVI por Andrés Laguna, médico do Papa 
Júlio III, com ilustrações particularmente atraentes, talvez devido ao fato desta cópia ser um presente para o fu-
turo rei Filipe II da Espanha. Fonte: Pedacio, 1555, p. 502. 
 

 

 

1 CHARTERS, Steve. Wine and Society: the social and cultural context of a drink. Oxford: Butter-
worth-Heinemann, 2006. p. 158. Disponível em: <https://vinumvine.files.wordpress.com/2012/02/steve-
charters-wine-and-society-the-social-and-cultural-context-of-a-drink.pdf>. Acesso em: 02 jun. 2025. 
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Durante sua evolução filogenética2, por milhões de anos as videiras foram dioicas, isto 

é, tinham os órgãos masculinos e femininos dispostos em plantas separadas. Foi somente nos 

últimos 10 mil anos que os humanos passaram a intervir de forma sistemática na seleção e 

propagação de variedades hermafroditas visando o controle e melhor rendimento no cultivo 

de seus frutos. A domesticação da videira ocorreu por meio da modificação e seleção gradual 

da estrutura genética de uma ou mais populações ao longo de gerações. Seu objetivo primor-

dial e pragmático foi o de fixar algumas características morfológicas e biológicas desejáveis na 

população, tais como: hermafroditismo, dimensões da baga e do cacho, teor de açúcar e acidez 

do mosto, uniformidade de maturação, constância da produção e tolerância às doenças e con-

dições ambientais. Ao longo de gerações, o refinamento reduziu a rusticidade da planta, fa-

zendo com que esta dependesse cada vez mais do cuidado humano para sua sobrevivência e 

propagação (Del Zan, Failla & Scienza, 2004, p. 127). Na Figura 11 observa-se a representação 

artística da espécie Vitis vinifera L. 

 

 

2 Nas Ciências Biológicas, a Filogenia é um campo de estudos que busca identificar e compreender 
a história evolutiva dos organismos vivos. Cf.: Cole et al., 2022. 
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Figura 06 – Lâmina de representação artística de Vitis vinifera L. Fonte: Köhler, 1887, p. 51.  
 

 

Diferente das espécies de plantas silvestres que podem ocorrer por seus próprios mei-

os evolutivos na natureza, as videiras domésticas (plantas trepadeiras do gênero Vitis) depen-

dem da ação humana para sua disseminação e cultivo. O vinho (produto da fermentação da 

uva) não existe na natureza e, por ser uma invenção humana, é para a ciência que devemos 

olhar ao lidarmos com seus atuais desafios e possibilidades de aprimoramento; pois, confor-
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me observou o cientista agrário Attilio Scienza, sem a ciência “seríamos obrigados a beber 

apenas vinagre” (Scienza, Roncador & Pederzolli, 2022, p. 245). 

A coevolução entre o gênero Vitis e o gênero Homo revela uma profunda interdepen-

dência que transcende a simples relação entre planta e ser humano. A videira, que por mi-

lhões de anos existiu livre na natureza, tornou-se uma planta domesticada e moldada pelas 

práticas humanas, especialmente pela seleção cuidadosa das características que favorecem 

sua produção e cultivo. Esse processo não apenas transformou a biologia da planta, tornando-

a dependente do cuidado humano, como também possibilitou o surgimento do vinho, uma cri-

ação cultural e científica que simboliza o entrelaçamento entre a natureza e a cultura huma-

na.3 

 

 

 

3 Para um debate mais amplo sobre o tema, cf.: Ferri, 2024. 

 Considerações finais 

 
A trajetória evolutiva da videira evidencia a complexa teia de relações entre natureza e cultura 

que marca a existência humana. Longe de ser apenas um elemento agrícola ou econômico, a videira 

(Vitis vinifera) representa um exemplo por excelência da coevolução entre espécie vegetal e sociedade. 

Sua domesticação no Oriente Próximo, associada a saberes empíricos e sua disseminação por diversas 

culturas ao longo do tempo, revelam como plantas não apenas acompanham, mas constituem a própria 

produção da história humana. 

Ao problematizar a ausência da relevância vegetal nas interpretações históricas tradicionais, 

este estudo se insere no campo da História Ambiental defendendo a incorporação dos saberes botâni-

cos e ecológicos na análise de processos históricos. Como sugerem as contribuições de Coccia, compre-

ender o mundo vegetal é compreender o próprio fundamento da vida no planeta, tanto em sua dimen-

são biofísica quanto em suas implicações simbólicas e civilizacionais. 

Reconhecer que o vinho – produto cultural, biotecnológico e sensorial – só é possível graças à 

interação milenar entre humanos e videiras é também um convite a repensar as práticas agrícolas con-

temporâneas. Em um contexto de mudanças climáticas, erosão genética e desafios à segurança alimen-

tar, resgatar a história profunda das espécies cultivadas, como a videira, torna-se essencial para tra-

çarmos estratégias sustentáveis que respeitem a diversidade biológica, os saberes tradicionais e os 

avanços científicos. 

Em suma, a videira não é apenas uma planta entre outras: ela é um organismo-síntese, que 

concentra em si o entrelaçamento de tempo geológico, ação humana e paisagem cultural. Compreendê-

la é um exercício de transdisciplinaridade, que exige escuta atenta à ciência, à história e à própria vida 

das plantas. 
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